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Proposta I

Em diferentes revistas e jornais, notícias apontam um comportamento dos jovens que merece uma análise atenta para entendermos os valores cultuados hoje pela juventude. Apesar de muitos estudiosos considerarem negativas certas posturas adotadas pela população jovem, em alguns aspectos é possível  identificar um movimento muitos positivo em determinadas ações dessa massa. Depois de ler as notícias abaixo, escreva uma dissertação expositiva sobre o tema: Adolescentes, jovens e seus valores nesta pós-modernidade.

O que parecia ser um episódio extremo acabou revelando o fio de uma meada bem guardada, até então, pelas famílias de classe média do Rio de Janeiro. Pelo menos 20 histórias semelhantes à da jovem de 17 anos, moradora de Ipanema, resgatada pela polícia há dez dias no Morro do Turano — onde vivia com um traficante — têm sido acompanhadas pela equipe do Conselho Tutelar de Laranjeiras. Nem todas as adolescentes, entre 14 e 17 anos, abandonaram suas casas, mesmo assim as famílias romperam o silêncio para buscar ajuda terapêutica e jurídica. Na semana passada, devido à intermediação do Conselho Tutelar, uma adolescente de 16 anos, moradora de Copacabana, deixou uma favela na Zona Oeste, onde estava vivendo há dois meses com um integrante do tráfico. A família, também de classe média, desesperada com a resistência da menina a voltar para casa, recorreu à equipe de conselheiros. A jovem só mudou de idéia depois que o namorado mandou que voltasse. “Como ela se recusava a deixar a favela, precisamos recorrer à família do rapaz, que a trouxe até o Conselho. Ela reencontrou os pais e acabou voltando para casa, mas fez isso aos prantos porque ainda está apaixonada pelo traficante”, conta a conselheira Maria Aparecida Venturine. A vida como ela é, em família, não parece ser o suficiente para essas meninas, que começam a se afastar da família e dos amigos, a não dormir mais em casa e, por fim, abandonar a escola. A psiquiatra Izabel Szpacenkopf, que desenvolve uma pesquisa sobre violência entre os jovens, se refere ao comportamento dessas meninas como “paixão pela adrenalina”. Segundo Izabel, elas tentam preencher um vazio que nem o consumismo consegue mais. “Essas adolescentes, supostamente ‘bem criadas’, que têm tudo, se deixam seduzir pela vida de ação desses rapazes, pelo perigo e pelo poder que estar ao lado deles representa. Elas vivem o clichê dos filmes”, afirma.

Meninas de classe média trocam família pela vida ao lado de traficantes no Rio. O Globo-RJ, Laura Antunes; O Estado de S. Paulo, Clarissa Thomé , 24 de abril de 2005.

Sobre os divertimentos típicos de alguns adolescentes dentro de um determinada classe social, os bailes funks, identificamos duas versões através de pessoas que gostavam de participar deles, mas em condições diferentes. Ou seja, de uma adolescente que gostava de participar das brigas, dos rituais desses bailes, como drogas, sexo, e de outra, que gostava de assistir a toda confusão, mas sem se envolver nas brigas.  Célia, de 15 anos, nos conta que ia para os bailes funk para brigar e descreve assim suas experiências: "A sensação que eu achava era maneira, a gente brigar, cair no pau com as garotas de lá (...) por causa desse negócio de baile eu não podia entrar em muito lugar (...) eu não podia dar um passo que eu sabia que tinha rival ali..."  Fica-nos um pouco evidente, através desse relato, que o fascínio de estar identificada a um grupo existe, como para todo adolescente. E nos deparamos com uma característica marcante de nossa sociedade, a da violência, ou, mais propriamente, a dos seus arranjos, se promovendo, efetivamente, nas formas de relacionamentos e rituais de interação, ou de expansão de energias físicas e psicológicas, no tempo e espaço típicos à adolescência. Segundo ainda o relato de Célia, a figura do traficante é muito idealizada pelas meninas, sendo um símbolo que as atrai e as faz desejarem namorar com eles.

http://portalteses.cict.fiocruz.br/transf.php?

O Juizado da Infância e da Juventude de Belo Horizonte deverá receber nos próximos dias da Superintendência da PF (Polícia Federal) em Minas Gerais um caso envolvendo exploração de imagens eróticas pela internet. Pelo menos três adolescentes de classe alta da capital mineira são citados: uma menina de 12 anos, a suposta vítima, e dois colegas de escola que teriam entre 12 e 14 anos.O assunto chegou à Polícia Federal pelo pai da menina, segundo o delegado Ricardo Amaro, chefe da assessoria de comunicação da PF em Minas. Nenhum nome dos envolvidos no caso nem o colégio em que os adolescentes estudam foram revelados. O caso deve correr em segredo de Justiça quando chegar ao Juizado da Infância e da Juventude. As circunstâncias em que as imagens da menina teriam sido feitas — se houve alguma forma de pressão ou se ela teria posado espontaneamente — ainda não foram esclarecidas. Até agora, a polícia diz saber que os garotos fizeram as imagens com o uso de uma webcam (câmera acoplada a um computador) durante contato pela internet entre os adolescentes. As imagens foram, então, arquivadas pelos garotos e colocadas em sites da internet. Fotos impressas da menina também teriam circulado pelo colégio, segundo o delegado.

Jovens são acusados por vídeo erótico. Paulo Peixoto. Da Agência Folha, em Belo Horizonte. Folha de S. Paulo, 16 de maio de 2005. 


Tão perto geograficamente, tão longe economicamente. Numa cidade de extremos como o Rio de Janeiro, ainda há espaços de intersecção entre duas juventudes que são vizinhas, mas estão afastadas pelo abismo social. A relação entre elas é marcada, em alguns casos, pela violência; em outros, desafia preconceitos e medos das duas partes. O interesse por manifestações culturais "populares" (como rodas de choro, jongo ou bailes funk) é uma das principais formas de acesso dos jovens de classe média carioca ao mundo — desconhecido para a maioria — dos morros e do subúrbio. Há casos de meninas de classe média que se apaixonam por jovens do tráfico e passam a viver em morros cariocas. Há outros, no entanto, menos relatados, de quem acha graça em todo esse medo de parte da classe média.

Cultura Leva Jovens Aos Morros.  Antônio Gois Rafael Cariello. Da sucursal do rio. Folha de S. Paulo, 16 de maio de 2005.

Proposta II

“Quando entrou pela alameda de pedregulhos e parou o carro defronte do hotel, o casal de velhos que passeava pelo gramado afastou-se rapidamente e ficou espiando de longe. O velho porteiro que o atendeu no balcão de recepção também teve um movimento de recuo. Ele pousou a mala no chão e pediu um apartamento. Por quanto tempo? Não estava bem certo, talvez uns vinte dias. Ou mais. O velho examinou-o da cabeça aos pés. Forçou o sorriso paternal, disfarçando o espanto com ma cordialidade exagerada, mas o jovem queria um apartamento? Ali, naquele hotel?! Mas era um hotel só de velhos, quase todos os moradores fixos antiquíssimos, que graça um hotel desses podia ter para um jovem?”
A Presença. In Mistérios. Lygia Fagundes Telles. Editora Nova Fonteira.

Considere a seguinte situação: um jovem hospeda-se em um hotel para velhinhos e, silenciosamente, afronta os já debilitados hóspedes com sua presença cheia de vigor físico. 

Narre as circunstâncias que se passarem durante a hospedagem.

Conte como essa situação terminou.

O foco narrativo pode ser em primeira ou terceira pessoa.

Proposta III

A garota de Ipanema subiu o morro. A estudante T., 17, há duas semanas mudou-se do famoso bairro da zona sul do Rio para morar no morro do Turano, no Rio Comprido (zona norte). A família e a polícia suspeitam que ela tenha deixado Ipanema para viver com um namorado, possível traficante. O pai a achou no Turano e usou a pressão da polícia para trazê-la de volta. Ontem, T. deixou o Rio, por cerca de 20 dias, em busca de tranqüilidade.

A adolescente sumira de casa havia duas semanas, quando foi a um baile funk no morro. Segundo o pai, ela e a irmã gêmea costumavam ir a bailes em favelas. Ultimamente, freqüentavam o Turano.
 
Avisado pela outra filha de que T. estava no Turano, Roberto foi à favela tentar convencê-la a voltar para a casa. Os dois conversaram, mas ela não retornou. Ele decidiu então pedir ajuda à polícia.
 
A menina contou que deixou o morro porque os amigos alertaram que a polícia iria resgatá-la. Ela afirmou que dormia em uma casa quando foi acordada por amigos, que a mandaram descer o mais rapidamente possível. Não chegou a ocorrer uma ação de resgate, apesar de a polícia ter sido mobilizada. Na manhã de quinta, policiais foram para a entrada da favela. Caso a garota não surgisse, o Turano seria invadido.

O delegado Ricardo Dias Teixeira disse que mandou um recado aos traficantes por dois motociclistas da comunidade. Dez minutos depois a adolescente apareceu. Foi levada para a delegacia. Contou o que aconteceu e foi liberada. Ao delegado e à família, T. disse que o namorado, que identificou como Roberto, não era traficante.

Agora, T. está sob a guarda do pai. Antes, vivia com a mãe e a irmã gêmea. Os pais são separados há 15 anos. O relacionamento dela com a mãe é ruim. Esta não foi localizada pela Folha. Segundo o pai, T. disse que pretende voltar para o Turano quando completar 18 anos (ela acabou de fazer 17 anos neste mês).

Por, namoro, jovem troca Ipanema por morro. Adaptado. Caderno Cotidiano, Folha de S. Paulo, 16 de abril de 2005.

Depois de analisar a história de T. , escreva-lhe uma carta argumentativa em que tente  convencê-la a não ir morar  no morro com o namorado. Aponte as dificuldades que ela enfrentará caso o rapaz  seja um marginal. Considere, em sua argumentação,  os prováveis motivos que possam ter induzido a jovem a desejar mudar-se para o Turano. 

Assine a carta apenas com as iniciais de seu nome. 
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